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RESUMO
 Neste capítulo apresentamos a linha de apoio psicológico SOS COVID-19, da 
iniciativa da APsi-UMinho, criada com o propósito de responder às necessidades da co-
munidade UMinho, emergentes no contexto da pandemia COVID-19. Com efeito, a 
literatura empírica tem demonstrado, a propósito do impacto psicológico de epidemias 
passadas e da pandemia COVID-19, que a comunidade estudantil universitária repre-
senta um dos grupos de risco para o desenvolvimento de perturbação psicológica que 
merece particular atenção. Este conhecimento justifica o planeamento e implementa-
ção de ações atempadas e dirigidas para intervenções em situações de crise e para a pre-
venção do agravamento de problemas emergentes, que se descrevem neste capítulo.
  
INTRODUÇÃO
 Em dezembro de 2019, uma nova estirpe de um coronavírus foi detetada 
em Wuhan, província de Hubei, China. Esse vírus foi nomeado pela OMS (World 
Health Organization, 2020) como SARS-CoV-2 e a doença, COVID-19 (COrona-
VIrus Disease-19). A COVID-19 transmitiu-se rapidamente por todo o mundo, le-
vando a Organização Mundial de Saúde a decretar, em março de 2020, um estado de 
pandemia. Em Portugal foi sendo implementado progressivamente um conjunto de 
medidas de prevenção regional e nacional de saúde pública e a 18 de março, declarado 
o estado de emergência. Estas medidas incluíram o encerramento generalizado de esta-
belecimentos de ensino (escolas, creches, estabelecimentos de Ensino Superior), bem 
como de espaços públicos não essenciais e proibição de eventos públicos, juntamente 
com outras medidas como  distanciamento físico, confinamento a casa, restrições de 
circulação nacional, entre outras medidas que visaram conter a propagação da infeção 
(European Centre for Disease Prevention and Control (ECDC), 2020).
 Ainda antes de ser declarado o estado de emergência, a 7 de março, a Univer-
sidade do Minho, após confirmação de um caso de infeção por SARS-CoV-2 na ins-
tituição e por recomendação das Autoridades de Saúde, decidiu a suspensão de aulas 
presenciais e o encerramento dos seus serviços, que incluíam bibliotecas e residências 
universitárias, proibição de deslocações em serviço, obrigando muita da comunidade 
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UMinho a permanecer/regressar às suas casas. Estas medidas que foram anunciadas 
num fim de semana obrigaram à rápida reorganização de vários serviços e equipamen-
tos da instituição e implicaram a mobilização de toda a comunidade UMinho num 
contexto sem precedentes. A Universidade do Minho foi assim o primeiro estabeleci-
mento de Ensino Superior a suspender as aulas presenciais em Portugal, numa altura 
em que os serviços de apoio psicológico ou outros, com foco na resposta às necessida-
des emergentes que se faziam sentir durante a pandemia (psicológicas, de apoio digital 
ou outras), estavam ainda em fase de desenvolvimento.  
 
IMPACTO PSICOLÓGICO DA PANDEMIA
 Em Portugal, como em quase todo o mundo, as medidas de contenção adotadas 
como forma de prevenir a propagação da doença ficaram marcadas socialmente pela 
quarentena ou confinamento social obrigatório, implicando a mudança nas rotinas de 
vida diária (e.g. teletrabalho, aulas online), a separação das pessoas das suas famílias e da 
comunidade em geral. 
 Como consequência destas medidas e, com base no conhecimento sobre o im-
pacto das situações epidémicas anteriores, antecipa-se que a experiência de isolamento, 
a incerteza e as preocupações em relação ao que o futuro reserva terão um impacto 
psicológico significativo, a curto e longo prazo, na saúde mental das populações que vi-
venciam a pandemia (e.g., Cao et al., 2020; Wang et al., 2020).  Alguns fatores, como a 
duração da quarentena, associada ao medo da infeção ou medo da transmissão a outros, 
o acesso a informações inadequadas (fake news), a diminuição dos contactos sociais, a 
perda financeira e o estigma em relação aos contaminados ou familiares, têm sido referi-
dos como preditores de problemas de saúde mental, estando associados a um aumento 
significativo do sofrimento psicológico (Brooks et al., 2020). Este impacto psicológico 
tem sido caracterizado na literatura por um aumento de sintomas de stress pós-trau-
mático, ansiedade, irritabilidade, distúrbios de sono e sintomas depressivos (Brooks et 
al., 2020; Hawryluck et al., 2004; Li et al., 2020; Osório et al., 2017; Palinkas, 2012; 
Reynolds et al., 2008; Sandal et al., 2020).
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INTERVENÇÃO PSICOLÓGICA EM CRISE EM CONTEXTO DE PAN-
DEMIA 
 O sofrimento psicológico e as exigências psicológicas derivadas da experiência 
inesperada da pandemia COVID-19 são compreensíveis à luz do racional teórico que 
enquadra a experiência de stress e de crise psicológica (Lazarus, 1991, 1999). A expe-
riência de crise psicológica, definida como uma rutura nos padrões habituais de fun-
cionamento do indivíduo, pode ser provocada por fatores internos (e.g. infeção) ou 
externos ao indivíduo (e.g. perda significativa, alteração de rotinas). No entanto, os 
acontecimentos vividos e potencialmente precipitantes não têm necessariamente uma 
relação linear com a experiência de crise psicológica. Assim, para além do contexto, o 
modo como a pessoa avalia os seus recursos (internos e externos) para lidar com os mes-
mos tem um papel fundamental na resposta emocional. Quanto maior o desequilíbrio 
percebido entre as exigências dos acontecimentos e os recursos, maior é a probabilidade 
de uma resposta de crise psicológica (Lazarus, 1999). 
 Em certa medida, face a situações desconhecidas e inesperadas (quer de valência 
positiva, quer negativa), este desequilíbrio é esperado, ou seja, é normal que, tempo-
rariamente, as pessoas experienciem alguma vulnerabilidade e precisem de ajustar os 
seus padrões de resposta de modo a retomar o seu sentido de coerência e equilíbrio pes-
soal. Neste sentido, reações emocionais, cognitivas e comportamentais menos ajustadas 
são esperadas desde que apresentem um curso progressivo e transitório. Neste caso, as 
experiências de crise, ainda que breves e moderadamente desconfortáveis, podem ser 
percebidas como desafios e ser mobilizadoras de mudanças positivas e de renovação de 
recursos pessoais. A maioria das pessoas, mesmo face a situações adversas, tende a ser ca-
paz de mobilizar os seus recursos e, a seu tempo e ritmo, seguir percursos de adaptação e 
resiliência psicológica (Bonanno, 2005). No entanto, algumas pessoas, dependendo de 
fatores de risco e de vulnerabilidade, apresentam maior dificuldade em confrontar ade-
quadamente situações que ameaçam a sua estabilidade emocional e cognitiva, podendo 
viver uma experiência de crise mais duradoura ou persistente (e.g., Ingram & Luxton, 
2005; Lazarus, 1999). Entre estas pessoas estão, por exemplo, as que apresentam histó-
ria de sintomatologia ou perturbação psicológica e as que apresentam maior sensibili-
dade à problemática que a situação de vida inesperada reativa (e.g., perda, perigo), ou as 
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que precisariam de ajuda para superar dificuldades emergentes em momentos críticos e 
que, por falta desse apoio, persistiram em respostas desajustadas. 
 O carácter inesperado e invulgar da pandemia COVID-19, a natureza altamente 
contagiosa da infeção, a falta de conhecimento sobre o vírus e seus processos de trans-
missão e a incerteza em torno dos procedimentos de tratamento e da possibilidade de 
uma vacina eficaz tornam este contexto potencialmente gerador de crise psicológica. 
Neste cenário invulgar, de múltiplas perdas reais ou antecipadas, de alteração das roti-
nas e confinamento dos espaços físicos e relacionais, em que a perceção de segurança 
pessoal, a diferentes níveis, pode estar ameaçada, é natural que muitas pessoas avaliem 
esta situação como ameaçadora da sua integridade física e psicológica e percebam os 
seus recursos e competências para lhe fazer face como insuficientes ou ineficazes. Deste 
modo, não é surpreendente que o impacto psicológico da experiência da pandemia 
e das medidas de proteção implementadas se manifeste sob a forma de sintomas de 
ansiedade, pela antecipação de diferentes níveis de perigo, e/ou de depressão, pela ante-
cipação ou vivência de diferentes tipos de perdas. Embora possa ser difícil de aceitar, é 
importante compreender que em situações novas e inesperadas, ativadoras da perceção 
de perda de controlo sobre a própria vida e que desafiam o nosso equilíbrio pessoal, é 
normal sentir medo, insegurança, tristeza; é normal estar agitado, intolerante ou algo 
desorganizado e é normal não ter o mesmo rendimento intelectual, académico e pro-
fissional (Horowitz, 1986; Maunder et al., 2003). Estas respostas, sendo transitórias e 
moderadas, são normais por significarem necessidades temporariamente não satisfei-
tas (e.g. necessidade de proximidade de outros significativos, necessidade de segurança 
pessoal) e podem ter uma função de proteção, seja do sistema individual, familiar ou 
comunitário (e.g. o medo pode proteger de comportamentos demasiado arriscados e 
ativa mecanismos de proteção e defesa; a tristeza ativa mecanismos de contenção da 
energia). No entanto, estas respostas cognitivo-emocionais e comportamentais, se des-
reguladas e persistentes, podem sinalizar a emergência de sintomatologia psicológica 
mais grave ou o risco do agravamento de sintomatologia psicológica em pessoas já mais 
frágeis deste ponto de vista. Assim, em contexto de pandemia, as pessoas com maior 
dificuldade em lidar com mudanças repentinas no seu quotidiano, ou com história 
psiquiátrica prévia, têm maior risco de experienciar elevados níveis de ansiedade e/ou 
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depressão do que as que entendem estas mudanças como desafios superáveis (Brooks 
et al., 2020; Dirkzwager et al., 2006; Huang et al., 2020). Estudos sobre epidemias 
anteriores mostram que alguns fatores parecem promover a resiliência das populações 
e o bem-estar psicológico nestas circunstâncias. Por exemplo, a ativação das redes de 
suporte, o apoio social fornecido pelas pessoas com as quais um indivíduo está confina-
do, bem como o contacto com pessoas significativas por meio de tecnologias da infor-
mação e comunicação (e.g. telefone e redes sociais) são fatores que estão inversamente 
correlacionados com a severidade da sintomatologia psicopatológica (Palinkas et al., 
2004). Além disso, o evitamento da exposição excessiva a notícias sobre a COVID-19, 
a manutenção de um estilo de vida saudável, isto é, com rotinas de sono, alimentação, 
exercício físico e momentos de autocuidado, têm sido apresentados como medidas que 
ajudam a prevenir um maior impacto psicológico negativo.
 
IMPACTO PSICOLÓGICO DA PANDEMIA EM ESTUDANTES UNIVER-
SITÁRIOS 
 Embora a literatura empírica sobre o impacto psicológico das epidemias e pan-
demias anteriores, identifique alguns grupos como sendo de maior risco, incluindo pro-
fissionais de saúde que estão na linha de frente do combate à infeção, pessoas com fato-
res de risco que foram infetadas, pessoas com perdas significativas devido à infeção por 
COVID-19 e pessoas previamente diagnosticadas com psicopatologia (Gardner & 
Moallef, 2015; Inchausti et al., 2020; Lee et al., 2018), sabe-se que os estudantes uni-
versitários têm sido também identificados como um grupo particularmente suscetível 
ao sofrimento psicológico consequente deste tipo de situações (e.g., Ho et al., 2020; Sal-
man et al., 2020). Estudos que avaliaram o impacto psicológico das epidemias SARS e 
MERS relatam um impacto significativo na saúde mental dos estudantes (Al-Tammemi 
et al., 2020; Wong et al., 2007). Desde o início da pandemia COVID-19, os estudos rea-
lizados com amostras de estudantes universitários, em diferentes países, têm encontrado 
evidência de grande instabilidade emocional, sintomas de ansiedade e de depressão e 
diversos problemas de adaptação no confronto com circunstâncias provocadas pela pan-
demia (e.g., Cao et al., 2020; S. Liu et al., 2020; Salman et al., 2020; Wang et al., 2020). A 
emergência e/ou o agravamento de sintomas psicológicos em estudantes universitários 
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estão relacionados com diferentes fatores de risco, associados quer com acontecimen-
tos e circunstâncias familiares, quer com as mudanças ao nível da vida académica. No 
primeiro caso, incluem-se as preocupações com familiares infetados ou com maior risco 
de o serem (pais, avós), as preocupações com a perda ou instabilidade financeira pessoal 
e/ou familiar em consequência das medidas de confinamento e a falta de espaço pessoal 
em casa (Al-Tammemi et al., 2020; Irawan et al., 2020; Salman et al., 2020). As preo-
cupações com a estabilidade financeira familiar associam-se com as preocupações com 
a vida académica, nomeadamente no que se refere ao pagamento de propinas ou ao pa-
gamento de internet para acesso a aulas online (Gonzalez et al., 2020). Nesta vertente, 
alguns estudos têm mostrado que estudantes universitários provenientes de famílias 
com menor poder económico apresentam mais queixas com os custos da internet para 
suportar a aprendizagem, preocupações com o pagamento de propinas, preocupações 
com os resultados académicos e níveis de ansiedade superiores aos apresentados por 
estudantes que pertencem a famílias menos vulneráveis financeiramente (Gonzalez et 
al., 2020; Irawan et al., 2020). Congruentemente com estes estudos, Al-Tammemi, 
Akour, & Alfalah (2020) verificaram que estudantes com mais dificuldades no acesso 
à aprendizagem online e com menor motivação para o ensino a distância apresentavam 
sofrimento psicológico mais severo. Outros fatores relacionados com a organização das 
atividades académicas têm sido relatados como fatores de risco que influenciam signifi-
cativamente a saúde mental dos estudantes universitários. Entre estes fatores incluem-
-se: a alteração no formato de ensino de presencial para online, o afastamento das roti-
nas normais dos estudantes, quer relacionadas com o estudo e atividades letivas, quer 
relacionadas com as dinâmicas interpessoais associadas ao distanciamento dos colegas, 
amigos e professores (e.g. Irawan et al., 2020; Salman et al., 2020). A falta de suporte 
social é um dos fatores que se correlaciona fortemente com a experiência de ansiedade 
dos estudantes (Thompson et al., 2016), o que em época de pandemia se agrava pelas 
medidas de confinamento e proteção impostas não só aos estabelecimentos de ensino 
superior mas também à sociedade em geral.
 Por outro lado, questões relacionadas com a perceção de insegurança e de im-
previsibilidade relacionada com o progresso académico têm sido também referidas na 
literatura como preditores de sintomatologia psicológica. A este respeito, por exemplo, 
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um estudo longitudinal realizado com estudantes universitários chineses mostrou um 
aumento significativo da sintomatologia depressiva e ansiosa duas semanas após o pe-
ríodo de confinamento, cujos fatores preditores foram a perceção de medidas sanitá-
rias inadequadas, o nível mais elevado de graduação (justificado pelo medo de impacto 
negativo na finalização dos cursos) e a sintomatologia prévia (Li et al., 2020). Assim, a 
natureza inesperada e imprevisível das vivências académicas derivadas das medidas de 
proteção, da alteração de rotinas letivas e sociais e da organização dos processos de en-
sino-aprendizagem, a par do aumento da pressão para dar respostas imediatas às novas 
exigências e da duração imprevisível da pandemia e dos seus efeitos (Liu et al., 1997) 
tem sido relacionada com o agravamento da experiência de ansiedade e de burnout dos 
estudantes (Garfin et al., 2020).
 
ESTRATÉGIAS USADAS PELOS ESTUDANTES PARA LIDAREM COM O 
SOFRIMENTO PSICOLÓGICO
 Estudos realizados com estudantes universitários durante a pandemia de 
COVID-19 mostraram que os estudantes usam diferentes estratégias para lidarem com 
situações geradoras de ansiedade. O recurso à espiritualidade e à religião, a aceitação da 
experiência, estratégias orientadas para lidar diretamente com as situações ansiogéni-
cas, uso de substâncias, estratégias distrativas e de planeamento de ações (Salman et al., 
2020), assim como passar mais tempo em redes sociais para compensar o isolamento e o 
uso de medicação são algumas das estratégias relatadas pelos estudantes (Al-Tammemi 
et al., 2020). De acordo com Eisenberg e coautores (2012), as estratégias de confronto 
ativo (e.g., orientadas para lidar com as situações perturbadoras, reenquadramento po-
sitivo, planeamento de ações, aceitação da experiência, procura de suporte emocional e 
procura de suporte informativo) são estratégias que se associam com melhores respos-
tas face à adversidade, quando comparadas com as estratégias de evitamento (e.g., nega-
ção da experiência, uso de substâncias, desinvestimento comportamental, distração ou 
culpabilização) (Eisenberg et al., 2012). O agravamento das dificuldades e dos sintomas 
psicológicos dos estudantes tem também sido relacionado com o uso de estratégias de 
regulação mal adaptadas e disfuncionais, tais como o isolamento, o consumo de subs-
tâncias e a procrastinação (Gao et al., 2004). 
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 Uma resposta atempada e responsiva às necessidades manifestadas pelos estu-
dantes que experienciam sofrimento psicológico é importante para corrigir estratégias 
de evitamento e diminuir o risco de agravamento de problemas de saúde mental mais 
graves. Alguns estudos têm mostrado que os estudantes universitários beneficiam de 
intervenção psicológica contingente à experiência epidémica como forma de gestão 
adequada das suas emoções e de ajustamento psicológico (Bai et al., 2005; Pan et al., 
2005; Pang et al., 2003). São exemplo disso o impacto de intervenções em grupo com 
estudantes que vivenciaram o surto de SARS na China, traduzido numa diminuição da 
perceção de isolamento social em contexto de confinamento; na promoção do suporte 
social e na partilha de estratégias de confronto adequadas (Pan et al., 2005). Como já 
afirmamos, o suporte social real ou percebido durante situações de isolamento tem 
vindo a ser associado a menor sintomatologia de ansiedade e depressão (Bai et al., 2005; 
Cao et al., 2020; Kmietowicz, 2020; Tang et al., 2020; Xiao, 2020).
 Em síntese, os vários estudos realizados em amostras de estudantes universitá-
rios sublinham a necessidade de prestar atenção ao impacto psicológico das adversida-
des geradas pela pandemia COVID-19 e recomendam que as instituições educativas 
promovam medidas sugeridas pela OMS para melhorar e promover a saúde mental 
dos seus estudantes (Al-Tammemi et al., 2020; Salman et al., 2020), prestem atenção à 
duração apropriada do confinamento e assegurem materiais e medidas adequados de 
controlo da infeção (Li et al., 2020). Num artigo publicado sob a forma de carta dos 
estudantes de medicina da Imperial College London, Ullah and Amin  (2020) subli-
nham a intensificação das preocupações e ansiedade em tempos de incerteza provoca-
dos pela pandemia COVID-19, enfatizando o papel das universidades em mitigar este 
impacto psicológico negativo através de regular e atualizar as propostas de organização 
das atividades académicas e realçar a  importância do suporte social e da comunicação 
interpessoal (Ullah & Amin, 2020). Estas duas sugestões corroboram a importância da 
perceção de previsibilidade e de controlo sobre o que podem antecipar viver na acade-
mia, devolvendo assim aos estudantes um maior sentido de segurança.
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A LINHA DE APOIO PSICOLÓGICO SOS COVID-19
 A necessidade de prestar apoio psicológico à comunidade académica no contex-
to da COVID-19, mantendo simultaneamente o respeito pelas medidas de contenção, 
levou à criação da primeira linha de apoio psicológico por telefone da Universidade Por-
tuguesa, dirigida à comunidade académica. O objetivo dessa linha telefónica era ajudar a 
resolver problemas imediatos relacionados com o impacto psicológico e comportamen-
tal da COVID-19 e impedir o agravamento desse impacto a médio e longo prazo. 
 A fim de fornecer apoio psicológico imediato e gratuito aos estudantes e à comu-
nidade académica, a 18 de março de 2020 a Associação de Psicologia da Universidade do 
Minho (APsi-UMinho) e a Escola de Psicologia lançaram a Linha de Apoio Psicológico 
SOS COVID-19. Este projeto propõe uma linha de intervenção psicológica em crise, 
com objetivos de prevenção do desenvolvimento de psicopatologia reativa aos desafios 
que a pandemia COVID-19 coloca à saúde mental da população. Este apoio tem a co-
laboração de especialistas e psicólogos afetos à APsi-UMinho e da Escola de Psicolo-
gia da Universidade do Minho, numa articulação estreita com psicólogos do Centro de 
Medicina Digital P5, da mesma Universidade e com as Câmaras Municipais de Braga e 
Guimarães. A linha funciona de segunda a sexta, das 9h às 13h e das 14h às18h. 
 Em situação de quarentena e de confinamento social, a linha telefónica imple-
mentada pela APsi-UMinho criou a oportunidade de acesso a um serviço psicológico 
breve e atempado, para os estudantes da Universidade do Minho, que em situação de 
fragilidade emocional, se veem impedidos de aceder a serviços de apoio psicológico pre-
sencial (e.g. em fase de quarentena e confinamento social), ou para quem o acesso à 
internet é limitado (e.g. estudantes que em tempo de pandemia vivem em ambientes 
com acesso mais difícil a redes de internet).
 A linha de apoio psicológico SOS COVID-19 orienta-se por um modelo de in-
tervenção em crise, diferenciado em função de problemas e necessidades psicológicas 
específicas, da autoria de investigadores e docentes da Escola de Psicologia da Universi-
dade do Minho, em articulação com a APsi-UMinho. Este modelo de intervenção foi 
descrito e ilustrado num artigo publicado em junho de 2020, num número especial 
dedicado à investigação no âmbito da COVID-19 da revista internacional Counselling 
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Psychology and Quartely (Ribeiro et al., 2020). A intervenção proposta neste modelo 
apoia-se nas diretrizes gerais da intervenção em crise psicológica (e.g. Meyer & James, 
2005), tendo como objetivo final contribuir para a estabilização cognitivo-emocional 
dos estudantes que recorrem a este apoio e promover a ativação dos seus recursos e 
competências adequadas para fazer face às situações reais, ou percebidas como amea-
çadoras do seu equilíbrio pessoal. A intervenção, embora breve, está estruturada em 
cinco passos: 1) apresentação pessoal e estabelecimento de uma ligação de confiança, 
2) avaliação e identificação das preocupações e problemas centrais; 3) identificação de 
recursos e possíveis soluções alternativas; 4) definição de um plano realista para imple-
mentar no imediato e 5) finalização da sessão de ajuda, assegurando que o/a estudante 
está estável, avaliando a necessidade de uma monitorização da necessidade de apoio 
psicológico e mantendo a disponibilidade da linha de apoio, caso o/a estudante sinta 
necessidade (Figura 1).
Figura 1. Modelo de Intervenção em Crise. Imagem adaptada de Ribeiro et al. (2020). (Ribeiro et al., 2020).
  
 Desde março de 2020, 27 psicólogas credenciadas pela Ordem dos Psicólogos 
Portugueses (OPP), têm participado voluntariamente nesta linha de apoio, disponibi-
lizando duas a três horas por semana para prestar apoio aos estudantes que recorram 
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especializadas em domínios específicos (e.g. psicoterapia com adultos, psicoterapia com 
crianças e adolescentes, intervenção de violência doméstica, intervenção educacional e 
de carreira). As psicólogas têm formação de base predominantemente cognitivo-com-
portamental, orientação teórica compatível com as diretrizes centrais do modelo de 
intervenção em crise implementado na linha de apoio. 
 Numa fase anterior à implementação da linha de apoio psicológico SOS 
COVID-19, estas psicólogas receberam treino em intervenção em crise psicológica, 
considerando as especificidades da pandemia COVID-19, apoiado por um manual de 
intervenção elaborado para este efeito pela equipa coordenadora da linha. Com o ob-
jetivo a supervisionar a intervenção implementada e apoiar as psicólogas que prestam 
serviço nesta linha, a equipa coordenadora dos vários módulos de intervenção especia-
lizada reúne semanalmente com todas as psicólogas para discussão de casos atendidos e 
das medidas implementadas.
 
CARACTERIZAÇÃO DOS PEDIDOS E RESPOSTAS AOS ESTUDANTES 
NO CONTEXTO DA LINHA DE APOIO PSICOLÓGICO SOS-COVID-19
 Entre o dia 18-03-2020 e 23-06-2020 foram atendidas 80 chamadas, sendo 50% 
das quais provenientes da comunidade académica da Universidade do Minho (47% de 
estudantes, 1,3% de docentes e 1,3% de funcionários não docentes). As restantes 50% 
foram efetuadas por pessoas da comunidade envolvente da Universidade do Minho 
(Braga e Guimarães).
 Os pedidos efetuados pelos estudantes da Universidade do Minho foram mais 
frequentes em março (36,6%, n=15), abril (31,7%, n=13) e maio (24,4%, n=10), tendo 
decrescido substancialmente no mês de junho (4,9%, n=2). A maioria destes pedidos 
foram efetuados por estudantes do sexo feminino (95%). 
 Os motivos apresentados pelos estudantes no contexto deste atendimento em 
crise incluem, na sua maioria (75,6%), problemas relacionados com a vida pessoal e fami-
liar do/a estudante (e.g. dificuldades em lidar com as medidas de confinamento, cuidado 
de familiares, medos relacionados com a possibilidade de infeção, traduzidas na maioria 
dos casos em manifestações de ansiedade e angústia) e problemas relacionados com a 
36
A Universidade do Minho em tempos de pandemia (Re)Ações
IMPACTO PSICOLÓGICO DA PANDEMIA...
vida académica (e.g. dificuldades com tarefas de estudo, avaliações, dúvidas em relação 
a procedimentos/futuro académico) (19,5%). Uma menor percentagem dos pedidos 
referiu-se a pedidos de informações sobre o atendimento da linha para os próprios ou 
familiares (5%).
 Entre as respostas de intervenção psicológica em crise, que se mostraram mais 
apropriadas aos problemas apresentados incluem-se: 1) escuta ativa/validação da expe-
riência, securização e facilitação da regulação emocional (87,8%); 2) informação/orien-
tação académica ou outra  (22%); 3) monitorização via telefone da estabilidade emo-
cional e organização comportamental, em geral com regularidade semanal (19,5%); 4) 
encaminhamento para outros serviços para resolução de questões académicas ou de 
saúde (e.g. psicoterapia online ou consulta médica, 19,5%), seja via P5, seja via Servi-
ço Nacional de Saúde. Alguns estudantes recorreram ao apoio das psicólogas da linha 
mais que uma vez (19,5%).
 
CONCLUSÃO
 O modelo de intervenção aqui apresentado foi desenvolvido com base na con-
tribuição e expertise da Escola de Psicologia e APsi-UMinho e baseou-se nos modelos 
atuais de intervenção em crise, considerando as contribuições empíricas já existentes ao 
nível da caraterização do impacto psicológico na comunidade estudantil em contexto 
de pandemia COVID-19. Esta resposta emergiu num contexto em que ainda não exis-
tiam estruturas organizadas de apoio psicológico em crise em contexto de pandemia a 
nível nacional. Como refere a OMS (2020),  a promoção da saúde mental deve ser con-
siderada um componente central da resposta à COVID-19 como forma de amortecer 
os efeitos negativos da pandemia. De facto, a promoção da saúde mental promove a 
resiliência e permite manter a adesão às medidas de saúde pública e, simultaneamente, 
evitando sintomas e perturbações psicopatológicos (IASC Reference Group on Men-
tal Health and Psychosocial Support in Emergency, 2020). A APsi-UMinho através da 
linha de apoio psicológico SOS COVID-19 está empenhada em contribuir para aju-
dar os estudantes, assim como toda a comunidade académica, a lidarem com os desa-
fios colocados pela pandemia COVID-19 à sua Saúde Mental, ajudando a identificar e 
suportar recursos adequados para lidarem com as dificuldades ou preocupações 
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imediatas, facilitar o autocuidado e informar/orientar para estruturas de apoio mais 
adequadas a problemas de natureza específica. 
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